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1.ª Parte 
 1(1) 2(2) 3(3) 4(4) 5(5) 

 

Questão 1 2 3 4 5 

Prova 1 B D A C C 
 

Questão 5 3 4 1 2 

Prova 2 C A D B B 
 

2.ª Parte 

1.  

a)  
Dado que xFEAEAB == ˆˆ , considerando o triângulo rectângulo [AEF], temos: 

AE
AFxsen =  e 

AE
EFx =cos . 

Como 2== ABAE , vem xsenAF 2=   e  xEF cos2= . 

Assim, )2(22)cos1(2
2
cos22

2
)( xsenxsenxsenxxsenxAFEFABxA +=×+=×

+
=×

+
= , c.q.m.. 

b)  

Quando 
−

→ 2
πx , 22 →xsen  e 0)2( →xsen . Logo, quando 

−
→ 2

πx , 202)( =+→xA . 

Interpretação: 

Quando 
2
π

→x , o ponto E aproxima-se do ponto D, o mesmo acontecendo com o ponto F. Assim, o 

quadrilátero [ABEF] tende a coincidir com o triângulo rectângulo [ABD], pelo que a sua área tende para a área 

do triângulo ( [ ] 2
2

22
=

×
=ABDA ). 

c1)  
Resolvendo a equação em IR, temos: 
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Como 






∈
2

,0 πx , o valor procurado é 
3
π  (o único zero de A’). 

Logo, a área máxima é 
2
33

2
3

2
32)2(2)( 333 =+×=×+= πππ sensenA . 
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c2)  
Numa janela de visualização adequada ao contexto da situação, depois de definida a função 

)2(21 xsenxseny +=  podemos determinar as coordenadas do ponto do gráfico de ordenada máxima: 

 

          
 

Os cálculos realizados na calculadora (ver imagem), levam a admitir (com alguma convicção) que se confirmam 
os valores apresentados na alínea anterior. 

2.  

a)  

Ora, )4,1,1()4,7,1()0,8,0( =−+=+=
→

CDCD  e, portanto, )4,1,1()4,1,1()0,0,2( −−=−=
→

DA . 

Logo, 
99

334
336

8
1323
8

6623
1671

)4(7)1()4()1(1

).4,7,1).(4,1,1()^(cos
222222

===
×

+−−
=

−++−×−+−+

−−−−
=DCDA . 

Assim, º6,76
99

334cosˆ 1 ≈= −ADC . 

b)  

Como 032353)4,7,1).(8,5,3(. =+−=−=
→

CDn
r

 e 

001515)0,3,5).(8,5,3(. =+−=−=
→

CBn
r

, então o vector n
r

 é 

perpendicular ao vector 
→

CD , quer ao vector 
→

CB . Assim, como n
r

 é 
perpendicular a dois vectores não colineares do plano BCD, é 
normal a esse plano. 

Sendo n
r

 normal ao plano BCD, a equação pedida é da forma 0853 =+++ dzyx . Como C é um ponto desse 
plano, vem 400088503 −=⇔=+×+×+× dd , pelo que 040853 =−++ zyx  é uma equação cartesiana 
do plano BCD. 
Alternativa: 
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3.  

a)  
Ora, 
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Como a função apenas está definida em +
0IR , vem: 

t  0   7 +∞

7132 2 −− tt  - - 0 + 
1+t  + + + + 

1
7132 2

+
−−

t
tt  - - 0 + 

 
 Portanto, durante os primeiros 7 segundos, o objecto distou do ponto de referência 15 cm ou menos. 

x

y

z

A (2, 0, 0)

B

C (0, 8, 0)

D

O

),,( zyxP

)8,5,3(=n
r

)0,8,0(=C

 



7C-11.º A, B 2003/04 Página 3 

b)  

Ora, [ ] 1
2

)2()6(

13
)1()3( 2

8
4
8

3,1 =
+−+

=
−
−

=
ddtmv , c.q.m.. 

Interpretação: 
A distância do objecto ao ponto de referência aumentou, em média, 1 centímetro por segundo, entre os 
instantes 1=t  e 3=t  (entre o primeiro e o terceiro segundos de observação). 

c)  
Tendo em consideração as propriedades da função quadrática e reparando que +∈∀>+ 0

2 ,0)1( IRtt , temos: 
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Confirma-se que a função d tem um mínimo absoluto, que é igual a 6
11

812)1( =
+

+×=d . 

4.  

a)  
Ora, 
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Verificação: 
Para 0=x , vem 2035 −=+− , que é uma proposição verdadeira. 
Para 7−=x , vem 2745 −−=+− , que é uma proposição falsa. 
Portanto, a equação dada apenas tem uma solução: 0=x . 

b)  
Dado que IRxxh ∈∀= ,1)(' , vem 225195)1())1('()1)('( +−=−+−==−=− fhfhf o . 

c)  

Sendo 
1
23

+
−

=
x
xy , então 2)3.(23)1( −−=−⇔−=+ yyxxxy . Logo, 

y
yx
−
+

=
3

2 . 

Assim, 
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5.  

a)  
 Dado que INnuu nn ∈∀+−=+ ,21 , então INnuu nn ∈∀−=−+ ,21  e, portanto, ( nu ) é monótona decrescente. 

Como { INnuu
tecons

nn ∈∀−=−+ ,2
tan

1 , a sucessão é uma progressão aritmética de razão 2− . 

Assim, nnun 28)2()1(6 −=−×−+=  e, portanto, nun 28 −=  é uma expressão do seu termo geral. 
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b)  

 Como 
{

INn
v

v

tecons
n

n

n

n

n

n
∈∀==

×

×
== −

+
+ +

,2
25
25

tan
2
11
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5

1 1
, a sucessão é uma progressão geométrica. 

Como o primeiro termo é 0
2
5

1 >=v  e a razão é 2
1  ( ] [1,0∈r ), então a progressão é decrescente. 

(Se preferir: 
Dado que INnvv nnnnnn ∈∀<−==−=− +++

×−
+ ,0111 2

5
2

255
2
5

2
5

1 , a sucessão ( nv ) é monótona decrescente e, 

portanto, é uma progressão geométrica decrescente.) 

 999995,4
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1
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20
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2
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5

201 ≈
−

×=−×=
−

−
×=−S  é o valor pedido. 

c)  
Referenciando os teoremas por T1, T2, ... T8, conforme o manual, temos: 

Dado que +∞→= n
na 2  (s. r.), então +∞→=×=

5
2

5
1 n

nn ab , por T3. Logo, 0
2
51

→==
nn

n b
v , por T6. 

Dado que +∞→= 2ncn  (s. r.), então +∞→=×= 222 ncd nn , por T3. Logo, +∞→−= 42 2nw n , por T2. 

 

FIM 
 
 
 
 
                                                           
(1) Repare que, no instante 0=t , a distância entre os ciclistas é de 504030 22 =+  quilómetros. 

A distância entre os ciclistas nunca é nula pois, deslocando-se em direcções perpendiculares, isso apenas poderia acontecer se 
chegassem ao cruzamento ao mesmo tempo. Situação que não ocorre, visto que se deslocam à mesma velocidade constante e, 
no momento inicial, encontram-se a distâncias diferentes do cruzamento. 

 
(2) A intersecção considerada é o círculo definido por 4922 =∧≤+ zyx . Isto é, um círculo de raio 3 unidades... 

Em alternativa, pode fazer a representação num referencial e obter o raio do círculo por aplicação do teorema de Pitágoras. 
 

(3) A recta tangente ao gráfico de h, no ponto )3,0(  tem declive 1
03
30

−=
−
−

=m . 

Logo, tendo presente a interpretação geométrica da derivada de uma função num ponto, terá de ser 1)0(' −=h . 
 

(4) Repare que 
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(5) Não deve haver dúvidas. Caso contrário, peça esclarecimento. 

(Note que apenas uma das funções é injectiva) 
 


